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55 Quantos indivíduos existem em uma colônia?

Há espécies cujas colônias podem passar de 100 mil indivíduos, 
como as irapuás (Trigona spinipes). Por sua vez, algumas espécies, 
como as mirins (Plebeia spp.), podem formar colônias pequenas, que 
não ultrapassam uma ou duas centenas de indivíduos. É importante 
ressaltar que o tamanho das colônias varia conforme a espécie, 
a época do ano, o estágio de desenvolvimento da colônia e as 
condições ambientais. No inverno, na estação seca ou em períodos 
de restrição de recursos, as colônias são menores do que nos picos de 
florada. Situação similar é observada após a enxameagem reprodutiva, 
época em que se observa uma redução na população das colônias.

56 O que são castas?

São grupos de indivíduos da mesma espécie e sexo que 
apresentam diferenças na sua morfologia, fisiologia e comportamento. 
Nas abelhas-sem-ferrão, somente as fêmeas são divididas em castas: 
uma reprodutiva, as rainhas, e outra parcial ou totalmente não 
reprodutiva, as operárias. Em princípio, machos não são castas e 
não são divididos em castas. Não há, todavia, consenso entre os 
autores sobre o assunto.

57 Qual a diferença entre sexo e castas?

Entre as abelhas, há o sexo masculino, representado pelos 
machos, também chamados de zangões, e o sexo feminino, 
representado pelas rainhas e operárias. Os machos, na grande maioria 
dos casos, são haploides, isto é, nascidos de óvulos não fecundados, 
enquanto as fêmeas são diploides, ou seja, originadas de óvulos 
fecundados. A determinação do sexo é, portanto, genética. A casta, 
entretanto, relaciona-se com o papel dos indivíduos na colônia. 
Nas abelhas-sem-ferrão, os mecanismos que determinam as castas 
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envolvem uma combinação de fatores genéticos e ambientais, como 
a quantidade e a composição do alimento recebido na fase de larva.

58 O que são castas temporais?

Castas temporais são grupos do mesmo sexo, estabelecidos 
por faixa de idade, os quais desempenham atividades específicas, 
dentro de uma faixa de tempo. Como exemplo, podem-se citar as 
operárias, pois, de modo geral, as operárias mais jovens realizam 
atividades dentro do ninho, enquanto as operárias mais velhas 
realizam atividades externas.

59 O que são subcastas?

As operárias vistas voando ou caminhando na porção final do 
tubo de entrada dos ninhos das jataís (Tetragonisca angustula) são 
maiores, mais pesadas, com formato corporal e padrão de cor diferente 
de suas companheiras de ninho, indicando, de acordo com alguns 
autores, a presença de uma subcasta de soldados, fisicamente distinta 
das operárias da colônia. Essa subcasta foi verificada em nove outras 
espécies, com destaque para a jataí-do-sul (Tetragonisca fiebrigi) e a 
marmelada (Frieseomelitta longipes).

60 O que faz uma rainha?

A rainha é responsável pela postura de ovos que darão origem 
aos demais indivíduos da colônia, as operárias, os machos e as 
novas rainhas. Antes do acasalamento, são chamadas de rainhas 
virgens ou princesas. Após o acasalamento, com o início da postura 
de ovos, crescimento e distensão do abdome, são chamadas de 
rainhas fecundadas, poedeiras, fisogástricas ou fisiogástricas. 
A rainha é responsável, também, pelo comportamento das operárias. 
É a sinalização química emitida pelas rainhas que mantém as operárias 
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dedicadas à limpeza, à guarda do ninho ou à busca de alimentos, 
por exemplo.

61 Como nascem as rainhas?

Na maioria dos meliponíneos, as rainhas se desenvolvem em 
células de cria construídas nas bordas dos favos, conhecidas como 
realeiras. Essas células são bem maiores que as células de operárias 
e recebem maior volume de alimento larval. Nas espécies que 
organizam as células de cria em cachos, não há a construção de 
realeiras. Nessas espécies, a larva que dará origem à nova rainha ingere 
o alimento da célula onde se encontra e, então, perfura e penetra na 
célula vizinha, ingerindo, também, alimento dessa célula. Nos dois 
casos citados, a quantidade de alimento é um fator determinante na 
formação de rainhas. De forma semelhante, no gênero Melipona 
todas as células de cria têm o mesmo tamanho, porém, não há 
complementação alimentar por meio de células laterais. Ou seja, as 
larvas que darão origem a rainhas crescem em células de tamanho 
igual ao das operárias e recebem a mesma quantidade de alimento 
que essas. Nesse caso, a diferenciação em rainha é determinada por 
fatores genéticos e fatores associados, provavelmente, à composição 
da alimentação recebida. Embora a produção de rainhas virgens 
dependa da espécie de abelha, das condições da colônia, da florada, 
da época do ano e das técnicas de manejo adotadas, rainhas virgens 
são regularmente produzidas em Melipona, diferindo do observado 
em outros gêneros de abelhas-sem-ferrão.

62 O que são rainhas miniaturas?

São rainhas produzidas em células de operárias. Essas rainhas 
podem se acasalar e fundar novas colônias, similar ao observado 
com as rainhas fecundadas, de tamanho normal. Foram registradas 
em espécies que constroem realeiras, dos gêneros Cephalotrigona 
(mombucão), Nannotrigona (iraí), Plebeia (mirim) e Schwarziana 
(guiruçu).
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63 Quais fatores interferem na aceitação das rainhas virgens?

Existem casos em que o estabelecimento de novas rainhas é 
mais demorado, em particular, nos meses de escassez de alimento, 
de muita chuva ou estiagem. A sua aceitação também pode ser 
prejudicada quando mais de uma rainha virgem emerge ao mesmo 
tempo. De modo geral, as rainhas excedentes podem ser mortas, 
expulsas ou mantidas temporariamente na colônia pelas operárias. 
Essas rainhas podem ser aproveitadas pelos meliponicultores na 
formação de novas colônias.

64 Quantas rainhas fisogástricas existem em uma colônia?

Normalmente, há apenas uma rainha fisogástrica, mas pode 
haver exceções, como em colônias de guaraipo (Melipona bicolor), 
onde até oito rainhas fisogástricas, de idade similar, podem coexistir, 
pacificamente, realizando posturas. É possível, também, observar 
novas rainhas fisogástricas juntas com a rainha original, mais velha, 
como registrado em uruçu-nordestina (Melipona scutellaris). Trata-se, 
todavia, de um período curto, que se encerra com a expulsão ou 
morte da rainha mais velha.

65 Quanto tempo vive uma rainha fisogástrica?

A rainha fisogástrica vive, em média, de 1 a 3 anos. Entretanto, 
há registros de rainhas de tiúba (Melipona compressipes) e uruçu 
(Melipona scutellaris) que viveram 7 anos.

66 O que fazem as operárias?

As operárias são responsáveis pelas atividades de construção 
e manutenção do ninho. Dependendo da espécie, as operárias 
podem, também, depositar ovos dentro ou na borda da célula de 
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cria, com frequências variáveis, desde muito comum (Melipona spp.), 
muito raramente (Austroplebeia spp.) ou nunca (Frieseomelitta spp.). 
De modo geral, as atividades são desenvolvidas de acordo com a 
idade das operárias e com as necessidades da colônia. Embora a 
divisão de trabalho entre as operárias não siga uma sequência rígida, 
é possível identificar, pelo menos, seis etapas:

• Limpeza corporal, imediatamente após a emergência.
• Incubação, trabalhos com cera/cerume e limpeza na área 

de cria.
• Construção e aprovisionamento das células (abastecimento 

das células com a colocação de alimento larval em seu 
interior), limpeza do ninho e alimentação dos adultos.

• Manutenção do ninho e reconstrução do invólucro.
• Recepção de néctar e guarda da entrada do ninho.
• Coleta de pólen, néctar, resina, barro e água.

67 O que acontece com os ovos depositados pelas operárias?

Parte dos ovos postos pelas operárias é ingerida pela rainha, 
antes da deposição de seu próprio ovo, ou, ocasionalmente, por 
alguma operária, sendo chamados de ovos tróficos. Outra parte, 
todavia, é fechada dentro da célula de cria com alimento larval e dará 
origem a machos, por serem óvulos não fecundados. Em algumas 
espécies, as operárias depositam seus ovos mesmo na presença da 
rainha fisogástrica, ao longo de todo o ano, como em mirim-guaçu 
(Plebeia remota). Há, ainda, espécies em que as operárias botam 
ovos somente quando a rainha fisogástrica não está presente, 
como em lambe-olhos (Leurotrigona muelleri) e espécies em que 
as operárias são estéreis e nunca botam ovos, mesmo quando a 
rainha está ausente, como em marmelada (Frieseomelitta varia) e na 
abelha-matadora-de-limão (Duckeola spp.).

68 Qual casta produz mais machos dentro das colônias?

Pouco se sabe sobre a proporção de machos produzidos por 
rainhas e operárias em uma mesma colônia. Em Scaptotrigona postica, 
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por exemplo, praticamente 90% dos machos são produzidos pelas 
operárias. Essa produção pode estar relacionada à biologia da espécie, 
mas pode estar, também, relacionada a questões ambientais, o que 
requer mais estudos.

69 
O que acontece nas células de cria fechadas com dois ou 
mais ovos?

A larva que eclodir primeiro come todo o alimento disponível. 
Os demais ovos morrem e podem ser ingeridos, também, pela larva 
sobrevivente.

70 
Por que existem dentro da mesma colônia operárias mais 
claras e mais escuras?

Ao emergirem, as abelhas apresentam exoesqueleto macio, 
com pouca pigmentação e, portanto, com coloração mais clara. Esse 
exoesqueleto, ou esqueleto externo, funciona como proteção contra 
atritos, patógenos, predadores e variações do meio ambiente, além 
de dar suporte estrutural e forma ao corpo do animal. À medida 
que as abelhas vão envelhecendo, aumenta a quantidade de 
pigmentação no exoesqueleto, resultando em uma coloração mais 
escura, indicando que são indivíduos mais velhos, em fase final de 
seu ciclo de vida. Existe ainda uma segunda possibilidade de variação 
de cor entre operárias adultas de uma mesma colônia. Na uruçu 
(Melipona scutellaris), por exemplo, podem-se observar diferenças 
na coloração do abdome de operárias adultas em ninhos localizados 
em diferentes altitudes. À medida que a altitude aumenta, a coloração 
das abelhas varia de uma coloração mais escura para uma coloração 
mais clara; o que pode resultar na presença de abelhas da mesma 
idade com coloração diferente dentro do mesmo ninho.

71 Qual o tamanho das operárias?

Depende da espécie. Pode variar de 1,5 mm de comprimento, 
como em lambe-olhos (Leurotrigona muelleri), até 13 mm de 
comprimento, como em uruçu-boi (Melipona fuliginosa).
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72 Qual o tempo médio de vida das operárias?

De modo geral, considera-se o tempo de vida das operárias 
entre 4 a 6 semanas. Esse tempo, todavia, é bastante variável, 
conforme a espécie, a localidade e as condições ambientais. Em um 
estudo realizado no Pará, por exemplo, operárias de uruçu-cinzenta 
(Melipona fasciculata) viveram de 17 a 80 dias durante a estação 
chuvosa e de 3 a 56 dias, na estação seca.

73 O que são abelhas nutrizes?

São abelhas mais jovens com glândulas hipofaringeanas bem 
desenvolvidas, responsáveis pelo aprovisionamento das células de 
cria com alimento larval.

74 O que são abelhas-guardas?

São as abelhas guardiãs da colônia. Pousadas ou voando 
próximo à entrada, as guardas controlam o acesso à colônia das 
operárias campeiras e protegem o ninho.

75 O que são abelhas campeiras ou forrageiras?

São as operárias com 25 dias de idade, com experiência e 
força muscular para sair em voos de coleta de alimentos e materiais 
de construção. Essa idade, no entanto, pode variar em função da 
espécie, das condições da colônia e da disponibilidade de alimento, 
dentre outros fatores.

76 O que fazem os machos?

Sua principal atividade é a fecundação das rainhas virgens. 
Podem ser observados, entretanto, desidratando néctar ou secretando 
e manipulando cera, além de outras atividades, realizadas junto 
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com as operárias. Não se sabe, todavia, o quanto contribuem com 
a produtividade da colônia.

77 O que são machos diploides?

São machos que nasceram de óvulos fecundados. Em princípio, 
esses machos podem ocorrer em colônias em que a rainha foi 
fecundada por macho geneticamente aparentado (um irmão, por 
exemplo) ou em colônias com machos portadores do mesmo alelo 
para o gene determinador do sexo (gene csd), levando à homozigose 
deste loco gênico. Os machos resultantes desse cruzamento são 
estéreis ou produzem descendentes estéreis. Em algumas espécies 
de abelhas-sem-ferrão, estes machos são mortos assim que emergem. 
Há registros, todavia, de machos diploides que viveram em torno de 
17 dias.

78 Qual o tempo médio de vida dos machos?

A longevidade de machos de abelhas-sem-ferrão em ambiente 
natural é um aspecto pouco conhecido. Sabe-se que permanecem na 
colônia por 2 a 3 semanas, até atingirem a maturidade sexual, quando 
deixam a colônia. Em épocas de escassez de alimento, podem ser 
expulsos pelas operárias. Em condições de laboratório, os machos 
podem viver de 4 a 6 semanas.

79 Como distinguir operárias, rainhas e machos?

O formato, o tamanho e o porte das operárias variam de 
acordo com cada espécie. São reconhecidas, normalmente, pela 
presença da corbícula, depressão cercada por cerdas, e, às vezes, por 
pelos plumosos, localizados no terceiro par de pernas. A corbícula 
é utilizada no transporte do pólen e dos materiais de construção 
pelas operárias. Está ausente no gênero Lestrimelitta, cujas operárias 
saqueiam ninhos de outras espécies de abelhas em busca do mel, 
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do pólen, da cera e do cerume. Os machos costumam ter cabeça 
mais arredondada e ser ligeiramente maiores do que as operárias, 
em especial com relação ao tamanho do tórax, olhos, asas, antenas e 
abdome. Entretanto, em muitas espécies, os machos se assemelham 
às operárias, de forma que sua identificação se dá pela ausência de 
corbículas. Dependendo da espécie, podem apresentar desenhos 
amarelos na cabeça mais destacados do que o normal. Rainhas, igual 
aos machos, também não apresentam corbículas. Rainhas virgens 
costumam ser ligeiramente maiores do que as operárias, em especial 
no abdome. Rainha fisogástrica, por sua vez, se diferencia bastante 
das demais operárias e rainhas virgens em função do abdome repleto 
de ovos, que se apresenta mais dilatado, alargado e alongado.

80 Quando ocorre a produção de operárias, rainhas e machos?

Dependendo da espécie, a produção pode ocorrer durante todo 
o ano. Todavia, de modo geral, observa-se uma maior produção nos 
períodos de maior abundância de florada.


